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RESUMO

Os estuários são habitats favoráveis à ocupação por diversas espécies de peixes em 
virtude da disponibilidade de abrigo e alimentação. Entre as diversas ferramentas de 
gestão de recursos pesqueiros, os estudos baseados em tamanho dos espécimes são úteis 
para a melhor compreensão da estrutura das comunidades estuarinas e podem ser asso-
ciados aos aspectos reprodutivos e de seletividade dos aparelhos de captura aplicáveis à 
mitigação dos efeitos da sobrepesca. No presente estudo, os comprimentos das espécies de 
peixes capturadas com rede de emalhar foram avaliados espacialmente em um estuário 
tropical no estado de Pernambuco, em trechos horizontais (centro e margens) e profundi-
dades (superior, intermediário e inferior) entre julho de 2013 e junho de 2014. Entre as es-
pécies de peixes mais capturadas, a predominância de indivíduos jovens foi maior nas es-
pécies Chloroscombrus chrysurus, Harengula clupeola, Lycengraulis grossidens, Opisthonema 
oglinum e Anchovia clupeoide, que apresentaram comprimento médio de 6,47 cm, 9,59 cm, 
9,93 cm, 11,25 cm e 12,17 cm respectivamente. A exceção foi a Strongylura marina, em que 
ocorreram indivíduos adultos (42,43 cm). No período de seca, a representatividade de in-
divíduos maiores ocorreu apenas para a O. oglinum e A. clupeoides, mas esses foram duas 
vezes menores do que os encontrados na década de 1970. Portanto, há necessidade de im-
plementação de medidas que visem à proteção do estuário do Canal de Santa Cruz, objeti-
vando a preservação dos estoques pesqueiros dessa região.
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ABSTRACT

Estuaries are habitats favorable to occupation by several species of fish, due to the availability 
of shelter and nutrients. Among the various fishery resource management tools, studies based on the 
size of specimens are useful for a better understanding of the structure of the estuarine community. 
Also, they can be associated with reproductive aspects and selectivity of fishing gears, useful for 
mitigating the effects of overfishing. In the present study, the lengths of fish species captured with 
gillnet were spatially assessed in a tropical estuary in the state of Pernambuco, in horizontal stretches 
(center and margins) and depths (upper, intermediate, and lower) between July 2013 and June 2014. 
Among the most captured fish species, juvenile individuals were predominant in the species 
Chloroscombrus chrysurus Harengula clupeola, Lycengraulis grossidens, Opisthonema oglinum 
and Anchovia clupeoide, which had an average length of 6.47 cm, 9.59 cm, 9.93 cm, 11.25 cm and 
12.17 cm, respectively, while Strongylura marina occurred adult individuals who had a mean length 
of 42.43 cm. The length structure of the main fish was composed of juveniles, but the lengths were 
longer in the dry season for the most caught species O. oglinum and A. clupeoides. The maximum 
lengths found for O. oglinum were twice as short as those found in the 1970s. Therefore, there is a 
need to implement measures that aim to protect the estuary of the Santa Cruz Channel in order to 
conserve fish stocks in the region.

Keywords: Clupeidae, artisanal fishing, pelagic fish, gillnet.

INTRODUÇÃO

Os estuários são ambientes importantes para a reprodução de diversas espécies de 
peixes, desempenhando um papel relevante na manutenção da produtividade e diver-
sidade biológica e sendo, ainda, habitats essenciais para muitas espécies que vivem 
nessas áreas durante parte ou todo o seu ciclo de vida (Blaber, 2000). Essas áreas são 
altamente exploradas por atividades humanas que podem comprometer sua integri-
dade ecológica devido aos impactos ambientais (Kennish, 2002), sendo a pesca artesanal 
a atividade que produz mais efeitos sobre o funcionamento e a estrutura do ecossistema 
estuarino (Blaber et al., 2000). 

A elevada produtividade primária dos ambientes estuarinos favorece a ocupação 
por peixes em fases distintas de seu ciclo vital, especialmente nos estágios iniciais (Barbieri 
et al., 2014). Os estuários servem como berçário para várias espécies de peixes por apre-
sentar características favoráveis, como baixas profundidades, abrigos para proteção contra 
predadores, além de rica variedade de recursos alimentares que colaboram para o cresci-
mento e, consequentemente, para o recrutamento das populações de peixes adultos (Blaber, 
2000; James et al., 2019). Portanto, é comum que a atividade pesqueira seja basicamente 
empregada sobre os peixes jovens nesses habitats.

No estado de Pernambuco, no Nordeste do Brasil, independente dos grupos de es-
pécies explotadas (e.g., moluscos, crustáceos ou peixes), a atividade de pesca está sujeita 
fundamentalmente à produtividade e funcionalidade do ambiente estuarino (Lima & 
Andrade, 2018a), tal como o complexo estuarino do Canal de Santa Cruz (CSC), que 
também é berçário de várias espécies de peixes (Barreto & Santana-Barreto, 1980). Ainda 
que existam impactos antropogênicos (e.g., contaminação por metais pesados, diminuição 
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da mata ciliar) (Montes; Macêdo & Koening, 2002; Albuquerque et al., 2019), essa área de 
pesca sustenta uma diversidade de fauna e flora (Moura, 2009), sendo influenciada pelas 
marés que têm variação diária de salinidade e profundidade, o que favorece a produtivi-
dade e riqueza de alimentos no local.

As capturas de pequenos peixes pelágicos são muito importantes no CSC, com 
destaque para a espécie Opisthonema oglinum (Le Sueur, 1818), conhecida na costa brasileira 
como “sardinha-laje”, mas na região Nordeste os jovens são denominados de “manjuba” 
(Lessa et al., 2008). A espécie está entre os principais recursos pesqueiros em Pernambuco, 
sendo a mais frequente nos desembarques, com registros de produção em torno de 1.754,9 
t no ano de 2006 (Ibama/Cepene, 2008; Lima & Andrade, 2018a, 2018b). 

A rede de emalhar é o principal petrecho empregado na pesca da O. oglinum, que é a 
espécie de peixe mais capturada com esse artefato na região Nordeste do Brasil (Nóbrega; 
Lessa & Santana, 2009), onde se considera, de acordo com a estimativa de seletividade, a 
malha de 30 mm (entre nós opostos) a mais adequada, visto que captura indivíduos maiores 
do que os encontrados no CSC (Lima & Andrade, 2018b). No entanto, o artefato e o tamanho 
de malha não impossibilitam a problemática da captura de multiespécies, o que comu-
mente ocorre com a utilização de redes de emalhar (e.g., Lima & Andrade, 2018b; Ferreira 
et al., 2019), por ser um petrecho passivo em que a captura depende do deslocamento do 
peixe para que ocorra o encontro com artefato e a posterior retenção (Rudstam; Magnuson 
& Tonn, 1984).

A captura de espécies-alvo ou não possibilita o conhecimento das distribuições das 
espécies de peixes quanto a sua estrutura de tamanho dentro dos estuários, uma vez que 
as redes de emalhar podem ficar dispostas tanto nas margens como no leito do rio, além da 
compreensão dos tamanhos dos espécimes na coluna d’água em estratos mais superficiais 
ou profundos, de acordo com a altura de retenção no petrecho. Os tamanhos dos peixes 
dentro do estuário são diversos e não apresentam um padrão, pois dependem da idade e 
do comprimento dos espécimes, ocasionando variabilidades que podem ser espaciais e 
temporais, com classes de tamanho distintas entre as zonas de pescas exploráveis (Leslie et 
al., 2017). Ademais, estudos que levam em consideração os comprimentos dos peixes são 
úteis para o entendimento das relações de fecundidade, tamanho ovocitário e estimativas 
de seletividade, informações essas basais para a conservação do estoque pesqueiro (He et 
al., 2015; Chaves; Azeredo & Pinheiro, 2018). Portanto, o objetivo do presente estudo con-
sistiu em analisar a estrutura de comprimento das principais espécies de peixes capturadas 
em uma região estuarina tropical, verificar a possibilidade de diferenças de tamanhos entre 
os peixes na coluna d’água e nas margens e leito do rio e, assim, ampliar o conhecimento 
sobre a ictiofauna nesses habitats para auxiliar em medidas de gestão pesqueira.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo 
O complexo estuarino do Canal de Santa Cruz (CSC) representa o maior e mais fértil 

ecossistema estuarino do litoral do estado de Pernambuco (Moura, 2009) (Figura 1), sendo 
margeado por quatro cidades da região metropolitana do Recife: Ilha de Itamaracá, 
Itapissuma, Igarassu e Goiana (Coutinho; Sulaiman & Carbone, 2018). O canal principal 
tem intensa atividade pesqueira em seus 22 km de extensão, com larguras e profundi-
dades variáveis (máximo de 17 metros), e se comunica com o oceano Atlântico por meio 
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de duas aberturas de barra de areia, a Barra de Orange, ao sul, e a Barra de Catuama, ao 
norte, ambas separadas pela Ilha de Itamaracá (Medeiros & Kjerfve, 1993; Medeiros et al., 
2001; Moura, 2009).

Figura 1 – Área de estudo com destaque para o complexo estuarino do Canal de Santa 
Cruz (CSC) e municípios limítrofes (Ilha de Itamaracá, Itapissuma, Igarassu e Goiana). 
Pontos em preto denotam a localização aproximada em que as coletas foram efetuadas

A baixa profundidade, a alta evaporação e as correntes marítimas entrando nos dois 
sentidos do local (norte e sul) propiciam para que a salinidade do CSC apresente carac-
terísticas tipicamente marinhas, fato que torna essa área distinta dos demais estuários da 
região do estudo (Vasconcelos Filho; Silva & Acioli, 1998). Esse sistema tem uma variedade 
de habitats como canais menores adjacentes, manguezais que ocupam as margens, além de 
áreas intertidais com substratos arenosos e trechos médio e superior em que predominam 
os substratos lamacentos, contribuindo com o desenvolvimento da ictiofauna no local 
(Vasconcelos Filho & Oliveira, 1999; Vasconcelos Filho et al., 2009).

Coleta dos dados
Os dados foram obtidos ao longo de 12 meses, entre julho de 2013 e junho de 2014, de 

uma pescaria aleatória por mês, com 12 amostras situadas em diferentes pontos, sendo seis 
mais próximas à porção centro-sul do canal e as outras seis no norte (Figura 1). As amostra-
gens foram diurnas, e as marés em que ocorreram as capturas também foram aleatórias, 
sendo seis de sizígia (julho e setembro de 2013 e fevereiro, março, maio e junho de 2014) e 
os demais meses em maré de quadratura. Nas capturas foram utilizadas redes de emalhar 
à deriva com tamanho de malha de 30 mm entre nós opostos, comprimento médio de 150 
m, com altura de rede de 2,2 m e fio de nylon monofilamento com diâmetro de 0,3 mm. Em 
um dia por mês, alguns pescadores profissionais foram contatados previamente e in-
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struídos e deles compradas as capturas de um lance de pesca, que foram efetuadas em 
profundidades que variaram entre 4 e 6 metros. Os peixes foram retirados individual-
mente para verificação da posição na rede. No sentido transversal da rede, as extremidades 
corresponderam às posições próximas às margens no município de Itapissuma ou Ilha de 
Itamaracá, enquanto as seções centrais ficaram próximas ao leito do canal. No eixo vertical 
da rede, os peixes foram classificados em região superior, intermediária e inferior, para 
avaliar a estrutura de comprimento na coluna d’água. Todos os espécimes capturados 
foram acondicionados em sacos plásticos etiquetados e levados para o laboratório de 
Modelagem Estatística Aplicada (MOE) da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE). Os exemplares foram identificados até o nível de espécie, classificados de acordo 
com Figueiredo e Menezes (1978) e Carpenter (2002). Para a análise da estrutura de com-
primento da comunidade, os peixes foram submetidos às medidas de comprimento-pa-
drão, com auxílio de paquímetro de 0,02 mm de precisão. As coletas de peixes foram autor-
izadas pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) sob a 
licença de número 49.422.

Análise dos dados
Para a classificação dos períodos de chuva e seca foi considerada a média da pluvio-

metria mensal (mm) das estações meteorológicas localizadas próximas ao CSC, com base 
nos dados extraídos da Agência Pernambucana de Águas e Clima (Apac). No litoral norte 
de Pernambuco há uma distinção clara entre dois períodos pluviométricos, sendo um chu-
voso, que abrange de fevereiro a agosto, e outro seco, de setembro a janeiro (Moura, 2009). 
No presente trabalho, o período chuvoso foi considerado entre julho e setembro de 2013 e 
entre fevereiro e junho de 2014, enquanto o período seco abrangeu os meses de outubro a 
janeiro de 2013 e janeiro de 2014. O mês de setembro foi deslocado para o período chuvoso, 
pois apresentou pluviosidade acima de 110 mm, que é atípico para meses de período seco 
na região (Moura, 2009); além disso, a pluviosidade para esse mês foi inferior apenas aos 
meses de julho de 2013 e maio e junho de 2014.

A estatística descritiva das estruturas de comprimentos de todas as espécies captu-
radas foi comparada por sumários básicos (e.g., mediana, mínimo e máximo) nos estratos 
temporal e espacial. As espécies dominantes e com capturas acima de 15 indivíduos ti-
veram seus comprimentos analisados graficamente em histogramas e, adicionalmente, 
testes de hipóteses foram efetuados considerando os períodos (chuva e seca), os trechos 
(centro e margem) e os setores (superior, meio e inferior). Os dados das principais espé-
cies não foram normais nem homocedásticos. Portanto, foram utilizados testes não para-
métricos (α = 0,05) de Mann-Whitney (duas amostras independentes) e Kruskal-Wallis 
(três ou mais amostras independentes), considerando cada caso. Quando se verificou 
diferenças nos testes de Kruskal-Wallis, procedeu-se com testes da diferença mínima 
significativa (testes de Fisher). Os peixes com comprimentos atípicos das principais espé-
cies também foram analisados nos estratos, considerando os valores em que a distância 
para o primeiro (Q1) ou terceiro quartil (Q3) foi inferior a Q1 - 1,5 × AIQ (amplitude in-
terquartil) ou superior a Q3 + 1,5 × AIQ, obtendo-se as frequências e comprimentos mé-
dios dos discrepantes. Todas as análises foram realizadas com o programa R 4.0.0 (R 
Core Team, 2020).
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RESULTADOS

Foram capturadas 17 espécies de peixes pertencentes a oito famílias, das quais a 
Carangidae e a Engraulidae foram dominantes, ambas com quatro espécies (Tabela I). No 
período de chuva todas as espécies estiveram presentes, enquanto no período seco apenas 
seis espécies foram capturadas.

As espécies encontradas em ambas as estações foram Strongylura marina, Oligoplistes 
palometa, Oligoplistes saurus, Opisthonema oglinum, Anchovia clupeoides e Eucinostomus argen-
teus. Foi observado que todas as espécies tiveram as medianas dos comprimentos-padrão 
maiores na seca, com exceção de O. palometa e O. saurus. 

Considerando os diferentes trechos do canal, 14 foram encontradas no centro e 10 nas 
margens, sendo oito dessas espécies comuns aos dois ambientes (S. marina, Chloroscombrus 
chrysuru, O. saurus, Harengula clupeola, O. oglinum, A. clupeoides, Lycengraulis grossidens e E. 
argenteus). Os comprimentos médios foram maiores no centro para as espécies S. marina, H. 
clupeola, A. clupeoides e L. grossidens e para as outras quatro foram na margem. Na divisão 
vertical da rede em que os indivíduos ficaram presos, foi observado um maior número de 
espécies no setor superior (12), enquanto o meio e a porção inferior tiveram nove e 11 espé-
cies respectivamente e, dessas espécies, sete foram registradas nos três setores (Caranx 
crysus, C. chrysurus, O. saurus, H. clupeola, O. oglinum, A. clupeoides e L. grossidens). Destas, 
três tiveram os comprimentos médios maiores no setor superior (C. crysus, C. chrysurus e A. 
clupeoides), três no inferior (H. clupeola, O. oglinum e L. grossidens) e uma no meio (O. saurus). 
As espécies dominantes e com capturas superiores a 15 indivíduos (S. marina, C. chrysuru, 
H. clupeola, O. oglinum, A. clupeoides e Lycengraulis grossidens) foram posteriormente anali-
sadas detalhadamente quanto a sua estrutura de comprimento.

Tabela I – Número total de indivíduos capturados (N), mediana, mínimo e máximo dos comprimentos-padrão (cm) por 
período, trecho e setor das espécies capturadas (em ordem alfabética das respectivas famílias) com rede de emalhar no 
Canal de Santa Cruz

Taxonomia
Família/espécie

Período                   Trecho Setor
N Chuva Seca Centro Margem Superior Meio Inferior Total

Belonidae

Strongylura marina 
(Walbaum, 1792) 17

41,65 
(36,50-
48,30)

45,40
(39,10-
48,90)

44,60
 (39,10-
48,90)

41,00
 (40,20-
41,50)

41,80
 (36,50-
48,90)

- -
41.80

 (36,50-
48,90)

Carangidae

Caranx crysus (Mitchill, 
1815) 4

10,90 
(9,29-
11,18)

-
10,90 
(9,29-
11,18)

- 11,18
10,90 

(10,76-
11,03)

9,29
10,87 
(9,29-
11,18)

Chloroscombrus 
chrysurus (Linnaeus, 
1766)

89
6,32

 (5,56-
9,28)

-
6,27 

(5,56-
9,28)

6,91
 (6,21-
7,60)

6,46
 (10,56-

8,61)

6,32 
(5,56-9,28)

6,22 
(5,84-7,33)

6,32
 (5,56-
9,28)

Oligoplistes palometa 
(Cuvier, 1832) 2 12,08 11,05

11,56
 (11,05-
12,08)

- 11,05 12,08 -
11,56

 (11,05-
12,08)

Oligoplistes saurus 
(Bloch & Schneider, 
1801)

10
13,22 

(11,44-
13,67)

11,55
11,88

 (11,44-
13,65)

13,11
 (12,55-
13,67)

11,49
 (11,44-
11,55)

13,33
 (11,88-
13,67)

12,55
13,12 

(11,44-
13,67)

Centropomidae
Centropomus undecimalis 
(Bloch, 1792) 1 14,37 - 14,37 - - - 14,37 14,37
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Clupeidae

Harengula clupeola 
(Cuvier, 1829) 33

9,38 
(8,26-
13,55)

-
9,10 

(8,31-
11,72)

8,84 
(8,53-
10,79)

9,10 
(8,31-
10,10)

8,61 
(8,26-
11,72)

10,21 
(9,63-
10,79)

9,38
 (8,26-
13,55)

Opisthonema oglinum 
(Le Sueur, 1818) 7621

9,74 
(2,76-
16,00)

10,51
 (4,48-
13,46)

9,78 
(2,76-
16,00)

10,01
 (6,93-
13,46)

9,77 
(7,00-
13,97)

9,83 
(3,24-
16,00)

10,00 
(2,76-
13,38)

9,62 
(2,76-
16,00)

Engraulidae

Anchovia clupeoides 
(Swainson, 1839) 271

11,07 
(8,83-
12,51)

11,40
 (10,13-
13,70)

11,41 
(9,69-
13,70)

11,14
 (8,83-
12,54)

11,44 
(10,13-
13,70)

11,20 
(8,83-
12,43)

11,24
 (9,51-
12,45)

11,28 
(8,83-
13,70)

Anchoa tricolor (Spix & 
Agassiz, 1829) 2

10,54 
(9,13-
11,95)

- 9,13 - 9,13 - -
10,54 
(9,13-
11,95)

Cetengraulis edentulus 
(Cuvier, 1829) 2

10,28 
(10,01-
10,56)

- - 10,56 10,56 - -
10,28 

(10,01-
10,56)

Lycengraulis grossidens 
(Spix & Agassiz, 1829) 25

12,17 
(9,89-
14,07)

-
12,19 
(9,89-
14,07)

11,38 
(10,55-
13,58)

11,30
 (9,89-
14,07)

12,17 
(10,77-
14,06)

12,96
 (11,00-
13,22)

12,17
 (9,89-
14,07)

Gerreidae
Diapterus rhombeus 
(Cuvier, 1829) 1 7,16 - - 7,16 - - 7,16 7,16

Eucinostomus argenteus 
(Baird & Girard, 1855) 11

7,25 
(6,44-
8,73)

9,36
7,08 

(6,44-
8,73)

7,77
 (6,85-
9,36)

9,36 - 7,25 
(6,44-8,73)

7,42 
(6,44-
9,36)

Eucinostomus gula 
(Quoy & Gaimard, 
1824)

1 6,93 - 6,93 - - - 6,93 6,93

Sciaenidae
Bairdiella ronchus 
(Cuvier, 1830) 1 13,51 - 13,51 - - 13,51 - 13,51

Scombridae
Scomberomorus 
brasiliensis (Collette 
Russo & Zavala-Camin, 
1978)

2
13,40

 (13,02-
13,77)

- - - - - -
13,40 

(13,04-
13,77)

Entre as espécies destacadas, a obtenção de apenas espécimes adultos ocorreu para 
S. marina, enquanto para C. chrysurus, H. clupeola e A. clupeoides todos os indivíduos captu-
rados foram imaturos e para O. oglinum e L. grossidens a maioria foi composta de imaturos 
(Tabela II).

Tabela II – Comprimento médio (CP) (cm), percentual de imaturos e comprimento de primeira maturação (L50) das principais 
espécies capturadas com rede de emalhar no Canal de Santa Cruz

Espécie CP Imaturos (%) L50 Referência (L50)

Chloroscombrus chrysurus 6,47 100,00 15,50 Queiroz et al. (2018)

Harengula clupeola 9,59 100,00 14,30 Costa, Tubino e Monteiro-Neto (2018)

Opisthonema oglinum 9,93 97,17 11,70 Lino (2002)

Anchovia clupeoides 11,25 100,00 15,65 Caselles e Acero (1996)

Lycengraulis grossidens 12,17 56,00 12,25 Ramos (2006)

(continuação Tabela 1)
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As amplitudes dos comprimentos-padrão entre as principais espécies foram maiores 
em O. oglinum (13,2 cm), S. marina (12,4 cm), H. clupeola (5,3 cm), A. clupeoides (4,9 cm), L. 
grossidens (4,2 cm) e C. chrysurus (3,7 cm) e as principais classes de comprimentos modais 
foram entre 9,0 e 10,0 cm, 40,0 e 42,0 cm, 8,0 e 9,0 cm, 11,0 e 12,0 cm, 12,0 e 13,0 cm e 6,0 e 
7,0 cm respectivamente (Figura 2). Considerando os comprimentos iguais ou abaixo das 
classes modais, apenas H. clupeola apresentou frequência acumulada menor que 50%.

Figura 2 – Histogramas com as estruturas de comprimentos-padrão das principais espécies de peixes 
capturadas com rede de emalhar no Canal de Santa Cruz

As amplitudes dos comprimentos-padrão das principais espécies foram maiores no 
período de chuva, onde ocorreram indivíduos de C. chrysurus, H. clupeola e L. grossidens. 
Não houve diferenças significativas (U = 22, p = 0,44) entre os comprimentos de S. marina 
nos períodos. A principal classe de comprimento modal para essa espécie foi entre 40,0 e 
42,0 cm no período de chuva e, na seca, os valores da classe de comprimento se apresen-
taram amodal. Houve diferenças significativas dos comprimentos das espécies O. oglinum 
(U = 2440200, p = 2,20×10-16) e A. clupeoides (U = 6664, p = 9,70×10-5) entre os períodos e, na 
distribuição de frequência, houve um deslocamento positivo das classes modais do período 
de chuva para a seca, respectivamente, sendo de 9,0 a 10 cm para 10,0 a 11,0 na primeira 
espécie, enquanto na segunda a classe modal foi a mesma nos períodos (11,0 a 12,0 cm), 
porém ambas foram maiores na seca (Figura 3).

Figura 3 – Histogramas com as estruturas de comprimentos-padrão das principais espécies de peixes 
capturadas com a rede de emalhar no Canal de Santa Cruz nos períodos de chuva e seca
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As amplitudes dos comprimentos-padrão das principais espécies foram maiores na 
região do centro do canal. As classes de comprimentos modais para as espécies S. marina, 
C. chrysurus e L. grossidens foram 44,0 e 46,0 cm, 8,0 e 9,0 cm e 12,0 e 13,0 cm respectiva-
mente no centro, enquanto na margem a primeira e a terceira tiveram valores entre 40,0 e 
42,0 cm e 11 e 12 cm respectivamente e a segunda citada foi amodal. Para H. clupeola não 
foram observadas diferenças significativas (U = 63, p = 0,46) para os comprimentos nos 
diferentes trechos, e a principal classe de comprimento modal para essa espécie foi entre 
9,0 e 10,0 cm no centro e na margem foi entre 8,0 e 9,0 cm. Ocorreram diferenças significa-
tivas nos comprimentos das espécies O. oglinum (U = 4746300, p = 2,20×10-16) e A. clupeoides 
(U = 10432, p = 0,02) entre os trechos, porém, para a segunda citada, as diferenças foram 
marginais (valor de p próximo a 0,05), e os valores das principais classes modais da distri-
buição de frequência foram de 9,0 a 10,0 cm e 11,0 a 12,0 cm respectivamente para ambos 
os ambientes (Figura 4).

Figura 4 – Histogramas com as estruturas de comprimentos-padrão das principais espécies de peixes 
capturadas com rede de emalhar nos trechos centro e margem do Canal de Santa Cruz

Nos setores verticais da rede, as amplitudes dos comprimentos-padrão foram maiores 
na parte do meio para a maioria das espécies, exceto para L. grossidens, que teve valor 
maior na parte superior. A espécie S. marina foi capturada somente na região superior da 
rede. Não ocorreram diferenças significativas dos comprimentos de H. clupeola (U = 75, p = 
0,17) e L. grossidens nos setores (U = 27, p = 0,18), comparando apenas os setores superior e 
meio, e para primeira citada as classes modais foram entre 8,0 e 10,0 cm e 8,0 e 9,0 cm para 
a parte superior e meio respectivamente e amodal na inferior. Para a segunda espécie, as 
classes modais foram entre 11,0 e 12,0 cm para a região superior e 12,0 e 13,0 cm para o 
meio e inferior. Os comprimentos também não diferiram significativamente (χ2 = 1,20, p = 
0,55, gl = 2), porém foram comparados os setores verticais da rede para C. chrysurus e para 
essa espécie a classe modal foi entre 6,0 e 7,0 cm em todos os setores. Ocorreram diferenças 
significativas dos comprimentos das espécies O. oglinum  (χ2 = 109,02, p = 2,20×10-16, gl = 2) 
e A. clupeoides (χ2 = 6,46, p = 0,04, gl = 2) entre os setores, sendo que para a primeira os va-
lores foram significativamente maiores, respectivamente, nos setores inferior, meio e supe-
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rior, mas tiveram classes modais similares entre 9,0 e 10,0 cm. Para a segunda, as diferenças 
foram marginais (valor de p próximo a 0,05), sendo o setor superior considerado significa-
tivamente maior e distinto dos demais, mas com classes modais também similares de 11,0 
a 12,0 cm (Figura 5).

Figura 5 – Histogramas com as estruturas de comprimentos-padrão das principais espécies de peixes 
capturadas com rede de emalhar nos setores superior, meio e inferior no Canal de Santa Cruz

Indivíduos com comprimentos discrepantes nos trechos e setores da rede, que de-
notam estratos espaciais, além dos temporais, não foram observados para S. marina, en-
quanto para L. grossidens teve a ocorrência de um indivíduo no setor meio da rede. As 
maiores abundâncias de indivíduos discrepantes ocorreram em grande parte nos menores 
valores de comprimento médio, enquanto nas menores ocorreram nos maiores valores. 
Para a espécie C. chrysurus, a maior abundância se deu no período de chuva, que teve o 
menor comprimento médio, enquanto no setor meio da rede ocorreu a menor frequência, 
mas com a maior média. Na espécie H. clupeola, a maior abundância foi no setor do meio 
da rede, que teve o menor comprimento médio considerando os indivíduos discrepantes, 
enquanto nos ambientes de centro e margem do canal, ocorreram as menores, porém a 
maior média dos comprimentos foi no período de chuva. Para a espécie O. oglinum, a 
maior abundância foi no período de chuva, que também teve o comprimento médio entre 
os discrepantes com menor valor, enquanto no período de seca ocorreu a menor 
frequência, mas com a maior média. Para a espécie A. clupeoides, as abundâncias e os 
comprimentos médios dos indivíduos discrepantes foram iguais nos estratos em que 
ocorreram (Figura 6).
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Figura 6 – Principais espécies de peixes capturadas com rede de emalhar no Canal de Santa Cruz. 
Barras representam as frequências de indivíduos com comprimentos-padrão discrepantes e linhas são 
as médias, nos estratos temporal (chuva e seca) e espacial (centro, margem, superior, meio e inferior)

DISCUSSÃO

Os espécimes capturados, na maioria dos casos, apresentaram comprimentos maiores 
na estação da seca, enquanto na divisão espacial do canal (centro e margem) e profundi-
dade das redes (superior, intermediário e inferior) há uma variabilidade dos valores máx-
imos, dependendo de cada espécie. O fator sazonal em regiões estuarinas é preponderante, 
pois na maioria dos casos a fauna de peixes é primariamente marinha, utilizando esses 
ambientes de forma parcial (Yáñez-Arancibia & Nugent, 1977), o que pode acarretar mu-
danças nas estruturas de comprimentos, pois espécies que utilizam o estuário apenas como 
berçário seriam majoritariamente representadas por indivíduos jovens, e os adultos seriam 
discrepantes, enquanto as espécies que são permanentes teriam amplitudes maiores de 
comprimentos compostas por jovens e adultos. Os peixes pelágicos capturados no CSC 
com a rede de emalhar foram predominantemente espécies marinhas (Vasconcelos Filho & 
Oliveira, 1999), que são dominantes em riqueza e biomassa nos ambientes estuarinos de 
Itapissuma e Itamaracá (Ferreira et al., 2019).

A maioria das espécies capturadas foram compostas por indivíduos jovens, ficando 
evidente quando avaliadas com detalhes as estruturas de comprimentos das espécies de-
stacadas, com exceção de S. marina. As estimativas do comprimento de primeira maturação 
(L50) dessas espécies não são encontradas no CSC, ocorrendo essa informação apenas para 
a espécie O. oglinum, em que 3% dos exemplares apresentaram comprimentos superiores 
ao L50. A obtenção dessas espécies com maioria de indivíduos jovens também ocorreu em 
outros estuários tropicais e subtropicais do Brasil (Giarrizzo et al., 2006; Contente; Stefanoni 
& Spach, 2011; Vaz-dos-Santos & Rossi-Wongtschowski, 2013; Dias et al., 2017; Costa; 
Tubino & Monteiro-Neto, 2018; Cattani et al., 2020).
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Apesar de a captura de apenas espécimes adultos tenha ocorrido para S. marina, a 
classe modal entre 40,0 e 42,0 cm é comum em ambientes estuarinos para essa espécie 
(Egbert & Rulifson, 2017). Os registros de comprimentos mais frequentes para essas prin-
cipais espécies são encontrados no FishBase (Froese & Pauly, 2019). Para S. marina seria o 
de 60,0 cm em ambientes marinhos e estuarinos (Cervigón et al., 1992). Os comprimentos 
mais comuns registrados em literatura para C. crysurus (25,0 cm), H. clupeola (10,0 cm), O. 
oglinum (20,0 cm), A. clupeoides (17,0 cm) e L. grossidens (20,0 cm) (Whitehead, 1985; Cervigón 
et al., 1992) são acima dos maiores valores encontrados na presente pesquisa, o que indica 
capturas de peixes jovens de ambiente estuarino.

Apesar do padrão similar com outros estuários, no CSC ocorre um fator alarmante 
para espécie-alvo das capturas. Na década de 1970, a estrutura de comprimento de O. og-
linum no CSC abrangeu exemplares variando de 10,0 a 30,0 cm (Vasconcelos Filho, 1979), 
demonstrando que indivíduos adultos utilizam o estuário, e a não ocorrência desses pode 
estar ligada à intensificação dos impactos antropogênicos (e.g., degradação da mata ciliar, 
aumento desordenado do esforço de pesca) na região, um dos fatores que direcionaram as 
medidas para criação de uma Área de Proteção Ambiental em 2008 (Coutinho; Sulaiman & 
Carbone, 2018). Além disso, a retenção de poucos exemplares com maior porte não é uma 
representação da capacidade da amplitude de comprimentos do petrecho nas capturas, 
pois a seletividade estimada para o mesmo denota que ocorreria captura de indivíduos 
com comprimentos maiores de O. oglinum, em caso de contato com a rede de emalhar uti-
lizada (Lima & Andrade, 2018b).

A variação da ictiofauna em regiões estuarinas tem forte ligação com a sazonalidade 
e, no período chuvoso nesses ambientes, os peixes aproveitam o aporte de nutrientes que 
são necessários para a sobrevivência e melhor disposição de abrigos associados ao au-
mento da vazão do rio (Idelberger & Greenwood, 2005). Há variações sazonais dos compri-
mentos da maioria das espécies destacadas no CSC, porém, ao contrário da abundância, os 
tamanhos dos peixes foram maiores no período de seca. Tal resultado é normal para esses 
locais, pois a estação de maior abundância coincide com o período de menor comprimento 
médio, refletindo os picos de recrutamento dos peixes jovens da coorte anual (Idelberger & 
Greenwood, 2005). No entanto, para S. marina, que não obteve variação sazonal, pode ser 
uma consequência da captura de somente indivíduos adultos, pois, apesar de as variações 
temporais de espécies marinhas em estuários serem geralmente bem definidas, os movi-
mentos entre o estuário e o mar podem ser bem mais complexos com uma escala temporal 
não fixa (Guelinckx et al., 2006). Assim, a ausência de indivíduos jovens pode ter ocorrido 
pela baixa disponibilidade ou ausência desses no ciclo coletado.

Nas posições da rede que denotam os estratos de localização avaliados, a maioria das 
espécies capturadas no centro do CSC apresentaram maiores comprimentos, sugerindo 
que indivíduos menores tendem a ocupar as margens, onde encontram abrigo, geralmente 
associados às raízes da vegetação de mangue (Paiva; Chaves & Araujo, 2008; Osório; 
Godinho & Lotufo, 2011). No trecho central do CSC, os comprimentos foram significativa-
mente maiores para as espécies O. oglinum e A. clupeoides, sendo o mesmo padrão relatado 
para outras espécies em ambientes estuarinos como Mugil curema (Valenciennes, 1836), no 
Sudeste do Brasil. Cardumes com indivíduos menores foram observados se alimentando 
em águas próximas às margens rasas, enquanto os peixes maiores ocorreram em áreas de  
maior profundidade (Carvalho; Corneta & Uieda, 2007). Os locais de ocorrência de indi-
víduos de maior porte são geralmente mais amplos, por serem mais ativos e em virtude de 
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mudanças comportamentais ontogenéticas devido ao crescimento e início da maturidade 
(McFarland; Ogden & Lythgoe, 1979; Taylor et al., 2006; Childs et al., 2008), enquanto os 
peixes menores ficam abrigados nas margens para se protegerem de predadores (Taylor et 
al., 2006; Leslie et al., 2017).

Nas análises de distribuição espacial, os setores verticais da rede em que os peixes 
ficaram retidos foram os que tiveram menos diferenças significativas, possivelmente por 
causa da morfologia e baixas profundidades do canal, que em média atinge de 4 a 5 metros 
na baixa-mar e 8 m no centro do seu leito (Medeiros & Kjerfve, 1993). As diferenças de 
comprimentos para A. clupeoides foram marginais com leve tendência para indivíduos 
maiores no setor superior, ocorrendo o oposto para O. oglinum, que teve os maiores valores 
de comprimento da parte inferior, assim não ocorreu sobreposição dos exemplares de 
maiores tamanhos entre as duas espécies. Presume-se que os indivíduos maiores de O. 
oglinum, sendo a espécie mais abundante, estrategicamente ficam mais submersos para 
evitar predação, principalmente decorrente de S. marina, pois essa espécie foi encontrada 
apenas na parte superior, o que pode estar relacionado ao seu hábito alimentar piscívoro 
quando adultos (Luczkovich et al., 2002), onde é considerada um dos maiores predadores 
de pequenos peixes no CSC.

A ausência de peixes com comprimentos discrepantes ou com apenas um para S. 
marina e L. grossidens respectivamente indica um padrão de tamanho similar entre os indi-
víduos coletados nos estratos temporais e espaciais, podendo ser uma sinalização de uma 
faixa específica de comprimento (idade), que utilizam o estuário por um período curto. 
Nas espécies C. chrysurus e O. oglinum, as maiores abundâncias com menores medianas 
indicaram a falta de similaridade dos tamanhos dos peixes, principalmente no período de 
chuva, o que pode sinalizar um maior recrutamento de indivíduos jovens nessa época.

A estrutura de comprimento dos principais peixes capturados na pesca com a rede 
de emalhar mais utilizada e no local de maior captura em Pernambuco foi composta por 
jovens, mas os comprimentos foram maiores no período de seca para as espécies mais cap-
turadas, O. oglinum e A. clupeoides. Os comprimentos máximos encontrados para O. og-
linum foram duas vezes menores do que os encontrados na década de 1970, o que pode ser 
uma consequência de uma profunda alteração no habitat ou uma pressão pesqueira exces-
siva sobre a população. Portanto, há necessidade de implementação de medidas que visem 
à proteção do estuário do Canal de Santa Cruz, sobretudo protegendo as áreas de mata 
ciliar que fornecem abrigos e evitam assoreamento no leito do canal. Adicionalmente, 
temas centrais de estudos são necessários para que a pesca seja controlada no estuário do 
Canal de Santa Cruz, enfatizando ações relevantes sobre o período de defeso e seleção de 
setores de proibição da pesca de indivíduos jovens, para que possa surtir efeito na conser-
vação das populações de peixes da região do estudo.
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